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Tito e Timóteo
As Epístolas de Paulo a Timóteo e a Tito são muito 

interessantes por conterem mensagens semelhantes, 
principalmente de conteúdo pastoral. Duas delas 
possivelmente foram escritas na Macedônia, uma a 
Timóteo que se estava em Éfeso (1Tm 1,3) onde Pau-
lo espera encontrá-lo em breve (3,14; 4,13), e outra 
a Tito, que havia ficado Creta (Tt 1,5) e o apostolo 
tencionava passar o inverno em Nicópolis (do Epiro) 
e onde Tito deveria encontrar-se com ele (Tt 3,12).

Quando escreve a segunda epístola a Timóteo, 
Paulo está preso em Roma (1,8 e 16ss, 2,9), depois 
de passar por Trôade (4,13) e Mileto (4,20). Sua si-
tuação é grave (4,16), sente-se próximo do fim (4,5-8 
e 18), está só e insiste para que Timóteo venha o mais 
depressa possível (4,9-16 e 21). Apesar de parecer, 
essas circunstâncias não correspondem nem ao cati-
veiro romano de 61-63, nem à viagem que o precedeu. 
Daí muitos críticos concluírem que essas cartas não 
seriam de Paulo. Mas essa hipótese não é de modo 
algum necessária. Não existe prova de que Paulo 
tenha morrido no seu primeiro cativeiro, vemos que 
Atos (28,30) sugere o contrário, que ele foi libertado.

Portanto, pode empreender novas viagens, primei-
ro talvez à Espanha como planejara (Rm 15,24 e 28), 
e 1ª. Timóteo e Tito situam-se perfeitamente bem, 
talvez cerca do ano 65, ao decurso de uma tal viagem 
através de Creta, da Ásia Menor, Macedônia e Grécia. 
A situação que a 2ª. Timóteo reflete é a de um novo 
cativeiro, que desta vez se encerraria com a morte, 
e esta carta, que é como que o testamento de Paulo, 
deve ter precedido de pouco o seu martírio no ano 67.

Dirigidas a dois de seus mais fieis discípulos (At 
16,1; 2Cor 2,13), estas epístolas lhes dão diretrizes 
para a organização e direção das comunidades cristão 
que Paulo lhes confiou. É por isso que desde o séc. 
XVIII, são chamadas de “pastorais”. Nelas o título de 
“epíscopo” aparece ainda como praticamente sinôni-
mo de “presbítero” (Tt 1,5-7), como outrora (At 20,17 
e 28), segundo a fórmula primitiva das comunidades 
dirigidas por colégios de anciãos (Tt 1,5).

Não existe ainda nenhum vestígio do “bispo” 
monárquico tal como aparecerá com Santo Inácio de 
Antioquia. No entanto, esta evolução está se prepa-
rando, embora encarregados de diversas comunidades 
sem estarem ligados a nenhuma em particular (Tt 
1,5). Os delegados de Paulo, que são Timóteo e Tito, 
representam esta autoridade apostólica que está em 
vias de se transmitir para suprir o próximo desapare-
cimento dos apóstolos, e que em breve se fixará em 
cada comunidade num chefe do colégio presbiteral, 
que será o bispo.

Esta etapa intermediária de organização, que 
nenhum falsário tinha interesse em inventar, é um pre-
cioso indicio de autenticidade. Também se notará que 
os epíscopos-presbiteros não são apenas administra-
dores do temporal, mas ensinar e governar (1Tm 3,2 e 
5; 5,17; Tt 1,7 e 9), são realmente os antepassados de 
nossos bispos e sacerdotes.

Mario Eugenio Saturno (cienciacuriosa.blog.
com) é Tecnologista Sênior do Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais (INPE) e congregado 
mariano.

 “Eles estão passan-
do por essa fase, lon-
ge da família, esque-
cidos. O que eles têm 
hoje são o apoio das 
Irmãs e o convívio um 
com o outro. Então 
os vereadores se uni-
ram para proporcio-
nar esta tarde gostosa 
para eles, para que 
eles fiquem um pouco 
mais felizes, um pouco 
mais contentes.”

A necessidade de 
revigorar as estradas 
estaduais que cortam o 
município de Barra do 
Bugres é antiga. “Temos 
a estrada até o Lambari 
que nesta época do ano 
está intransitável. Tudo 
por não fazerem a ma-
nutenção antes da chu-
va. No geral, as estradas 
de responsabilidade do 
município estão 90% 
bem conservadas”, diz 
Florindo.

A equipe do Departa-
mento de Engenharia, 
Comunicação e Obras 
fizeram o levantamen-
to in-loco de 37 pontes 
e a situação das estra-
das vicinais e estaduais 
em dois dias e meio de 
trabalho. “Essas infor-
mações facilitarão e agi-
lizarão projetos que ve-
nham ser feitos.”, relatou 
Marcos Parada Prado, 
Coordenador de Comu-
nicação da Prefeitura.

Em pontos cíticos, 
como nas estradas do 
Assentamento Cabaças 
foram construídos du-
tos de escoamento de 
água e manilhamentos 
que evitarão a concen-
tração de água no pe-
ríodo das chuvas. Fo-
ram construídos mais 
de 3 quilômetros de 
valetas para escoamen-
to de água das chuvas.” 
Informou o prefeito Ju-
lio Florindo. 

Foram identifica-
das com coordenadas 
geográficas, fotos e 
avaliação estrutural 
de todas as pontes 
existentes no municí-
pio e também as con-
dições de trafegabili-
dade das estradas. A 
ação partiu da neces-
sidade de informação 
que Taques teve para 
que sejam identifica-
das as necessidades 
de cada município.

Florindo espera 
que as informações 
sejam aproveitadas e 
que retornem ao mu-
nicípio em benfeito-
rias para a população 
que há tempos espe-
ra uma atitude nesse 
sentido do Governo 
Estadual. “Esperamos 
que o novo governa-
dor tenha um olhar 
diferenciado para nós 
aqui do interior do 
município”.

A pedido de Taques, 
Florindo designa equi-
pe para levantamento 
de pontes e estradas no 
Município. Uma equipe 
composta por funcio-
nários da prefeitura de 
Barra do Bugres percor-
reu em três dias 1.171 
quilômetros de estradas 
vicinais do município. 
Engenharia, obras e co-
municação foram os se-
tores encarregados de 
realizar o levantamento.

16 idosos hospeda-
dos no Lar São Roque fi-
caram lisonjeados com 
o lanche da tarde pro-
porcionado por alguns 
vereadores da Câmara 
Municipal de Diaman-
tino. A visita aconte-
ceu durante a tarde de 
quarta-feira, dia 28 de 
janeiro. Os idosos es-
tampavam no rosto a 
felicidade por serem 
lembrados.

De acordo com o 
presidente da Casa de 
Leis, Jozenil da Costa 
Lube (Bodão) do PSDB, 
a iniciativa foi pensada,  
tendo em vista, que al-
guns idosos  muitas ve-
zes foram esquecidos 
e abandonados pela 
família. Muitos idosos 
tem a oportunidade 
de aproveitar a velhi-
ce com a família, mas 
muitos destes não.

A Prefeitura de Tangará da Serra através da Secretaria de Infraestru-
tura (Sinfra) está instalando superpostes nas rotatórias da cidade onde 
a iluminação é precária. Os locais escolhidos são avenidas onde há um 

grande fluxo de veículos, como a Avenida Lions Internacional, Anel Viá-
rio, trecho da MT 358 sentido Unemat e Avenida Tancredo Neves. O in-
vestimento feito pelo Município é de aproximadamente R$ 150.000,00.

De acordo com o secretário de Infraestrutura, Francisco Clemente, 
o objetivo desse trabalho é dar maior mobilidade nesses trechos e 

com a iluminação diminuir a quantidade de acidentes. “Todos esses 
locais serão feitos agora, mas para o ano de 2015 o Prefeito Fábio já 
pediu que façamos a licitação para fazer por completa a iluminação 
da Lions Internacional, aquela obra já foi entregue a alguns anos e 

necessita ser iluminada. Também iremos licitar para fazer a ilumina-
ção com os superpostes das outras rotatórias da MT 358 até a Une-
mat onde faremos agora, dando melhores condições de tráfego aos 

alunos e todos que usam aquela via”.

O lanche foi regado 
com deliciosos pastéis e 
os chamados enroladi-
nhos, fora o bolo e para 
refrescar refrigerantes e 
sorvetes. “Nós queremos 
agradecer a visita dos 
vereadores e esperamos 
que tenham outras visi-
tas, pois eles aguardam 
ansiosos todo tipo de cui-
dado e ajuda”, comentou 
a Irmã Eliane, uma das 
responsáveis pelo Lar.

Em toda a extensão 
percorrida a análise da 
estrutura das pontes, 
além de informações so-
bre os pontos mais críti-
cos das estradas foram 
realizados com o conhe-
cimento e experiência de 
Ricardo Matsuzaki que 
dentre outras funções 
desempenhadas na se-
cretaria de Obras, tam-
bém faz parte de equipe 
para construção e manu-
tenção de pontes.

 Após o levantamento, 
todas as informações fo-
ram repassadas à Secre-
taria de Planejamento da 
Prefeitura que irá constar 
em relatório a ser en-
viado ao governador no 
próximo dia 03 em reu-
nião que ocorrerá na As-
sociação Matogrossense 
de Municípios com todos 
os prefeitos do Estado. 
A atitude do governador 
foi elogiada pelo prefeito 
Julio Florindo.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Chega a soar como "piada de salão" o pedido do governo Pedro Taques 
para que as prefeituras ajudem na restauração das rodovias estaduais,  
especialmente na operação tapa buracos deflagrada nos últimos dias. 

A expectativa é de que os municípios auxiliem ao menos com um 
pouco  de mão de obra e maquinários, enquanto o Estado entra com 

óleo diesel e massa asfáltica. A questão do embate entre o Palácio 
Paiaguás e os prefeitos, na batalha pelo Fundo Estadual de Transporte 

e Habitação (Fethab), parece não ter provocado cisões que impeçam 
ações de emergência para  socorro às estradas. Explica-se: brevemente 
a colheita de grãos deverá ser escoada e, para o frete não atingir custos 

estratosféricos, as rodovias devem estar em condições de tráfego no 
mínimo razoáveis. Independente da briga pelo Fethab. 

E não é piada de salão
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